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Expediente ros. O primeiro lugar em cada systhemg | 
de pensamento antigo é occupado pelas 

Toda a correspondencia deve-se dirigir á virtudes heroicas ou politicas; as pacificas 
caixa do correio n.º 5. 

O eseriptorio da redacção acha-se no edi- 
ficio da Escola Americana n.º 387 Rua Volun- 
tarios da Patria. 

J. W. Morris 
W. C. Brown 
A. V. Cabral 

N'esta redacção dão-se todas as informa- 
ções sobre tratados, e publicações evangelicas. 
Todas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nos remetter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 

Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- 

tem um logar totalmente subordinado; et 
uma d'ellas, a humildade — uma virtude 
em que o Christianismo insiste — é diff- 
cultosamente reconhecida como tal. O Chri- 
stianismo, ao contrario, colloca as virtudes 
da paz no primeiro plano, justamente como 
a philosophia o practica para com as vit- 
tudes politicas. Além d'isso, é fóra de 
duvida que o Christianismo subverteu | 
ordem da importancia das virtudes. 

REDACTORES REVDOS. | 

Relação das Egrejas 

A Capella da Trindade 

Rua dos Voluntarios da Patria N. 386 | teria crescido mil vezes. cut 
PORTO ALEGRE 4. A inteira libertação do Christiani- 

j 'smo de todas as tentativas em legislação 
Pastor: Rev. James W. Morris. politica. 

Junta Parochal: Que isto dá-se, é um facto inquestiona- 
vel. Isto é uma das cousas que o torna, 

Gervasio M. de Moraes Sarmento, The-|mais proprio para ser a religião universal, 
soureiro e 2.º Guardião; Carlos Hardegger, | do genero humano. Precisamente inversa 
Registrador; Bruno M. Mareco, 1.º Guar- 
dião; João Leirias, Gabriel dos Santos. 

era a practica universal dos grandes phi- 
losophos e pensadores do mundo antigo. 
Com elles sempre as questões moraes assu- | 
miam um aspecto politico. A moral era 
para elles um ramo da politica. Suas uni-| 
cas esperanças de realizar estas aspirações! 
eram pela creação de uma republica ideal, | 
em a qual os homens fossem educados para. 
a virtude; porém tal republica obstinada-. 
mente recusou apparecer ao chamado d'esses 

“| homens. Mesmo em o Velho Testamento 
esco que se propõe um systhema de! 
legislação politica, como de authoridade | 
divina, e o ensino dos prophetas não é. 
dirigido a consciencia individual, porém | 
ao povo de Israel em sua capacidade cor-| 
poral ou politica. 

Porém emquanto o Divino Mestre fosse 
e professasse ser o Fundador de um reino, . 
a abstinencia em Seu ensino de todas as, 
questões políticas e sociaes é um facto pa-| 
tente. A unica sentença a que se póde! 
attribuir um aspecto político «Dae a Cesar| 
o que é de Cesar e a Deus o que é de 
Deus», emancipou para sempre a conscien-| 
cia da censura do estado, assignando a 
cada um seus respectivos limites e estabe- 
lecendo para sempre a liberdade do invi- 
viduo. mm o 

Diacono: Rev. Antonin M. de Fraga. x a data eetepenãa que cerca de 600 
: annos depois de Christo a religião de Ma- 

Junta Parochial : lhomet principiou a sua da de -con- 
Manoel G. de Castro, Thesoureiro; Aly-| quistas, a qual em tempo pareceu amea- 

pio J. dos Santos, 1.º Guardião; Raphael |çar o Christianismo de extincção. O Ko- 
A. dos Santos, 2.º Guardião; Joaquim Fróes, | ran, sua Biblia, contem não sómente o en- 
Registrador; Belmiro da Silva. sino religioso de seu fundador, porém tam- 

Dem, um coa e pegninão politica que 
crente fiel é obrigado a acceitar como 

A Capella do Salvador de Divina A thóriade E no entanto é 
Rua 20 de Fevereiro, Esquina Villete '|este corpo de legislação politica que con- 

RIO GRANDE stitue um dos rochedos em que o Maho- 
À metanismo tem naufragado aos nossos olhos 

Pastor: Rev. L. L. Kinsolving. e que desde o principio o incapacitou para 
Diacono: Rev. V. Brande. sempre de tornar-se a religião da huma- 

Junta Parochial : nidade. Os scepticos podem, se lhes agrada, 
; taxar de genio esta penetração de Jesus 

Rev. V. Brande, Thesoureiro; Thomaz | na realidade das cousas; porém é um gemo 
d'Oliveira, 1.º Guardião; Antonio Gazzineo,| que manifesta a presença do sobrehumano. 
9º Guardião; Rodrigo Lobo, or;| 5. Jesus Christo, com uma simples sen- 
Angelo Catalan, Victor Pingret, Jacyntho |tença condemnou a religião da humani- 
Santa Anna. dade. «Mulher», disse Elle, «crê-me que 

e e | é chegada a hora em que vós não adora- 

A Evidencia Moral do Cristianismo 

A Capella do Bom Pastor 

Rua Riachuelo Nr. 126 
PORTO ALEGRE 

Pastor: Rev. W. C. Brown. 
Diacono: Rev. A. V. Cabral. 

Thesoureiro : Antonio P. da Silva. 

A Capella do Calvario 
RIO DOS SINOS “ 

Pastor: Rev. Boaventura de Souza e Oliveira. 

Junta Parochial: 

Ernesto P. Bastos, Thesoureiro; André 
M. Fraga, 1.º Guardião; João Francisco 
de Souza, 2º Guardião; Lucas Machado, 
Registrador; Adorico F. de Souza, Bernar- 
dino A. de Souza. 

A Capella do Redemptor 
Rua Felix da Cunha Nr. 64 

PELOTAS 

Pastor: Rev. J. G. Meem. tm 

rusalem, Vós adoraes o que não conhe- 
ou 

O Ensino Moral de Jesus Christo po dos judeus é que vem a salvação. 
a hora vem e agora é quando os ver- 

(Continuação do no. 9.) 4 Amieira afinada hão de adorar o Pae 

: ntraste entre o ensino q9|em esp e verdade. rque taes quer 

im Teleneo e o dos philosophos e 7 mM tambem o Ta qe seia os e o ado- 

ralistas é a importancia relativa que” |. am. Deus é espirito: e em esp e ver- 

confere ás virtudes pacjfioas. N | — é que os que o adoram», a 
respeito a estas ultimas os - o 24) 

reis o Pae nem n'este monte, nem em Je-'n 

PORTO ALEGRE, OUTUBRO DE 1894 

Provavelmente jamais uma allocução 
mais sublime do que esta passou por labios 
humanos, Todas as religiões antigas eram 
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PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Arvorae o estandarte nos povos — Isaias 62:10. 

locaes e ritualisticas na essencia, 
O proprio judaismo, em meio do qual: 

isto nascera e se educara, se bem 
que seus livros sagrados contivessem não 
Jesus 
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Aos Crentes! 
Avante! Avante! Oh crentes! 

Evangelicos! vós sois soldados de Jesus? 
poucas elevadissimas concepções da Divin-|se sois, deveis nestes dias de luctas contra 
dade não forma excepção e foi adaptado. o peccado dár um passo a frente, erguer 
sómente a uma nação. Porêm nas admi-'q estandarte de Jesus que é a Biblia, e 
raveis sentenças que hemos citado Jesus 
Christo penetrou a profundesa da reali-| 
dade das cousas e declarou que tudo que 

Quaes os que têm razão, pois, os escrip- | é nacional, local e ritualistico em religião 
tores do Novo Testamento ou os philoso-| é em si completamente inutil, e que a uni- 
phos? A resposta dos tempos modernos é Ca cousa que é real e que durará para 
que os primeiros tinham razão e os ulti | sempre é o culto em espirito. Além d'isso, | quisição. 
mos não. Não pode haver duvida de que | Elle declaron que o objecto do culto, isto | 
se durante os ultimos quatro mil annos é, Deus, é o «Pae» tirando a religião da 
as virtudes da paz tivessem occupado 6| região do abstracto e investindo-a de um ginas 
lugar que as heroicas possuiram na estima Character moral porque é sómente a Elle | 
publica a felicidade do genero humano | como um Pae, que seus adoradores podem | 

render um culto acceitavel. Porém se Elle | 
é «o Pae>, o genero humano que é a sua vida IH Tim. IV, 7, 8« 
[prole deve ser um composto de irmãos. é 
| Por esta declaração Elle effectuou o que to-| 
idos os philosophos e moralistas foram in-. 
|capazes de conseguir — unidade das aspi- 

l 
| desfilando no campo da vida testemunhar 
ao vosso general Christo, que sois soldados 
fieis, que jurastes a sua bandeira no dia de 
a confirmação perante o mundo. Assim 

fizeram nos tempos passados os paladinos 
da verdade, encarando os terrores da in- 

Não temiam. 
Porque? porque elles folheando as pa- 

da Biblia achavam palavras assim: 
»Se tiverdes fé como um grão de mostar- 
da, transportareis montes. Matheus, 20.« 

»Sê fiel até a morte e tereis a corôa da 

Citar-vos-hei apenas um facto apostolico. 
S. Paulo quando chamado a presença do 

rei Agrippa o que fez elle? envergonhou- 
'se, disculpou-se? Não. Mas cheio de fé 

rações religiosas do homem com a sua na-| declarou-lhe a sua maldade, o sen peccado. 
'tureza moral. 
(isto o culto mo 

Comparae, dizemos, com | Actos 
| derno da humanidade e| 
seus aspectos moraes, Bem podem ser to-| germen da maldade que corrompe inteira- 
idas as litteraturas antigas chamadas a ex- E : 
hibir uma allocução que remotamente se 

XXVL 
Assim evangelicos poder-se-ha vencer o 

mente a alma da creatura A fé do apo- 
'stolo nos ensina que devemos sacrificar tu- 

assemelhe a esta em penetração e com-| do até a mesma vida. 
prehenção. 

Convite 
- Quando, pelo mar revolto | 

Deste mundo surge Jesus, 
Procurando o peccador, 
Por quem sangue verteu na cruz! 

Quando, por entre as brumas 
Da noite brilha essa Luz, 
Espancando densas trevas 
Que ao abysmo nos conduz; 

Quando, pelo labyrintho 
Do mundo, ouve-se a voz 
De Jesus, que se dirige 
À ti, a mim, a todos nós, 

Que diz assim: «Vinde a mim 
Todos vós, vós os cançados, 
Que por este mundo andaes 
Tristes e desconsolados, » 

Como não será alegre, 
Lançarmo-nos ao Redemptor, 
Que nos chama e recebe, 
Com terno e grande amor?! 

Não queres tu, O viajor 
Deste mando, ir abraçar 
Teu Deus, teu Pae que te ama, 
E quer que vás no céo morar?! 

Oh! deve ser bem ingrato, 
Todo aquelle coração 
Que, com dureza recusar 
Tão altissima posição! 

Rio dos Sinos, Setembro de 94. 

Boaventura POL. 

Pensamentos 
Quem quer receber a Jesus tem de re-, O 

unciar 4 muita cousa; porque 
não quer sómente um 

ceis: nós adoramos o que conhecemos, por- | coração. Elle o quer todo. Y 

de h 

Quem 
de muita carga. 

hospede | im 
em teu 

Luctar por sua cruz... sim o christão 
verdadeiro deve luctar pela cruz, não pelo 
madeiro de que foi construido, mas sim 
pelas verdades que sobre ella foram selladas 
com o sangue puro do Salvador. Aquele 
que alistar-se voluntariamente no exercito 
do Crucificado deve batalhar para que as 
verdades que ali foram selladas, sejam 
gravadas nos corações da humanidade. 

Evangelicos! erguei-vos, despertai da 
somnolencia em que jazeis, e vêde que o 
mundo se ergue, as seitas meramente hu- 
manas da mesma forma, e vós tendes o 
| implicito dever de combatel-as, de mostrar- 
'lhes a verdade. Não é sómente a prega- 
ção eloquente da verdade que converte as 
almas peccaminosas, más é tambem a in- 
fluencia de uma vida exemplar. 

Todo o christão deve mostrar com sua 
vida quanto é bello servir ao Senhor. 

Lembrai-vós, o” evangelicos! das multi- 
dões d'almas qne nos circundam, esforçai- 
vos por convertel-as para o bemdito evan- 
gelho, 

Irmãos: trabalhai, com intrepidez, e o 
resto o Senhor deparará. Gen. XXII 8. 

Assim chegará o dia em que nossa pa- 
tria educada no conhecimento do Senhor 
e recebendo suas bençãos, gozará de paz 
e tranquilidade. 

Avante! Avante! oh crentes! 

Rio Grande 1894, ' 
A €. D.. , 
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rios a Chicago dr » o tempo da ção. 
opera. O seu texto foi: »O Filho do homem veiu 

õe ni e salvar o que tinha perecido.« 
mos di- Depois de terminar o discurso, um me- 

» de boa physionomia foi trazido á pla- 
taforma por um official que disse que o 

E em que & Wrocitra sanar achara percorrendo entre a turba, eviden- 

dades, attender a todas'as temente Mr Ea Edo nos 
“bem justo que eu vos lembre seus bi o menino, é ficando em pé em 

que jul o nar rente d grande multidão pediu que todos 

; olhassem para a criança perdida. »Este 
meninos, disse o pregador, »tem um pae 

o “bj ; 

E ca DRE a 

pre 

qa 

mo ade dio & viltêssidade da 
= Es que sem duvida neste Ce ro ga está 

E d'uma religião alterada, corru rocurando-o com coração icto, pae 

Ê > quão às religião das ep ab ie ainda mais desejo de achar seu filho 

pr ar, porém d'ama religião pura. E onde do que o filho tem de ser achado. E assim 

“ encontraremos uma 2 Essa só mesmo com o nosso Pae celestial. Elle 

a encontrareis no an o de Nosso está procurando-vos hoje com anciedade in- 

hor Jesus Christo. No Evangelho en-|dizivel. Por muitos .annos elle tem vos 
ntrareis o lenitivo par para todas as | procurado, peccador, e-ainda vos procura. 

ontrariedades da vida. Vejamos o que nos | Hoje vos chama.« N'aquelle momento um 

diz i o Miiller, um dos maio-|homem com rosto pallido e ar agitado 

res es: aproximava á plataforma, fazendo caminho 

«O Ei 10», diz elle, «é o eae! por si entre a concorrencia do povo. Logo 

mento de todas as esperanças, e ponto de |que chegara lá, o menino o viu, € corren- 

perfeição de toda a philosophia, a expli- 'do lançou-se nos braços estendidos de seu 

ação de todas as revelações, a chave de pae. A multidão viu o incidente com 

as as contradicções apparentes do mun- muito silencio, e depois irrompeu n'uma 

do physico e moral, a vida e a immortali- grande viva. »Ássim«, disse Mr. Moody, 
»Deus vos receberá hoje, se sómente cor- 

e que conheço o Salvador, tudo é verdes para Elle. 

ro a meus olhos; com elle não ha cousa) O Filho do Homem veiu buscar e salvar | 

dios que eu não posso resolver». 'o que tinha perecido.» 
São essas as palavras do grande histo-. 

riador. e grandes Dane em cujos cere-| | 

bros aninha-se a intelligencia, são unani-| : 2 

mes em attestar a superioridade que o, Uorina e sua mãe | 

Evangelho tem sobre todas as doutrinas. gy uma opportunidade bem aproveitada. 
O os ainda que nos diz Chateaubriand, | 
o insigne e conhecido escriptor francez, (Corina era uma encantadora menina de 

num topico da sua importante obra inti- 5 para 6 annos de idade, filha de D. Clo- 
tulada «Genie du Christianisme » : 'tildes, senhora de seus 26 annos, esposa 

«O Evangelho sobre todos os pontos de |de um advogado muito habil em defender 
vista, mudou os homens: elle lhes o omnláuor causa, quer seus chentes tives-| 
avançar um passo immenso para a per- sem ou não razões. Uma vez que se lhe, 
feição. Considerai-o como uma grande in- apresentava uma occasião propicia para 
stituição religiosa em que a raça humana | ganhar dinheiro, pois este era o seu unico | 

foi regenerada; então todas as pequenas | fim n'este mundo, elle não queria saber se 
objeeções, todas as trapaças da impiedade fazia ou não justiça. Receber o salario 
desapparecem, É certo que as nações pa- do seu trabalho, fosse por meios licitos ou 
gãs jaziam mma especie de infancia mo-| não, era para elle questão de pouca mon-, 
ral, quanto ao que nos achamos hoje; bel-'ta. E eu não admiro seu procedimento, | 

los rasgos de justiça escapados á alguns porque aquelle doutor, não obstante ser | 
dos Poste ant ps não destroem esta ver- muito entendido nas coisas humanas, não | 

dade, e não terão o fundo das coúsas. | possuia a fé, esse facho Iuminoso que em-| 
O Christianismo nos trouxe indubitavel-| punhamos, quando o da razão se apaga, 
mente nóvas luzes...» nem seu coração era aquecido pelas cham-| 
- Ha porém wma classe de homens, que mas do amor de Christo que nos aquecem | 
) o ter necessidade do Evangelho, | no meio do gelo da indiferença religiosa | 

os adeptos do atheismo, d'essa em que vivemos, Porém, apezar de seu| 
pa não tem, nem nunca terá um |scepticismo, de sua indiferença, amava ex | 
eita fundamenta Qual a moral do |tremamente sua esposa, a quem dava plena | 

? Quaes as bases sobre as que liberdade de servir a Deos, conforme os| 
se fundam 0s adeptos do nada? Atheus!| NE Al dictames de sua consciencia, | 
& vossa campanha é ingloria! Regenerai-| Tendo enraizado em seu coração o Evan-| 

çÊ 

da 

ra Eta às cadeias que vos pren- | gelho de Jesus, procurando sempre pôr em | 
vôs que o EM dn ço dE REDE cn] pratica o que lia, dava D. Clotildes o te-| 

verdade e da fas” a fonte do bem, stemunho de wma verdadeira Christã, e| 
exercia até certo ponto uma influencia | 
amoravel sobre seu esposo, uma das pessoas | 
que ella tomou a seu cargo, para trazer) 
ao Evangelho. Além desta tarefa, ella, 
nunca descurava a educação religiosa de, 
sua filha, Corina, o querido objecto de seus 
afectos, mandando-a sempre à Escola Do-. 
minical. Nos domingos, uma das ais 
importantes occupações de D, Clotldes, 
rea de Pag irpnçS Ska Preparar sua 

e mandal-a á a. i atravéz dos Alpes, elle. em voz [a menina sabia, à mãe dir; depois que 

resolutal: »Não haverá Alpesc, À 
d'elles marchou onde nunca 

exercito tinha passado 

Ã Inspiraç ão do Opp Es 

por grandes 
dliftenidades Quando disseram a Napo- 

que não podia levar o sem exercito 

ãe dirigiu-se ao seu | 
quarto, e ahi, em silencic, levantaya seu 
coração com fervor ao “irono do Altissi- 
mo, pedindo as suas beaçãos sobre aquelle 

e Aitedo. dar EA 
Ao voltar da EscGja, Corina éra rece- 

todos, Risk por sua mãe Qntre beijos e Siri | 
. menina Mito apreciava. D. Clotil- 

e o mundo já des nunca deixa va Piagi perguntar a sua | 
filha sobre o que tinha aprendido na 
Escola, e Corin?; nunca dava resposta, pelo 

a carinhos”, 

wum modo 
ouvireisa, 

E | Chegando muitas vezes a du- 
Pier da oração. E de facto, 

Peza r de uma belleza physica, não 
belleza moral. Era de muito mão 

portam nto, tantoem casa, como na Esco- 
Domini -a], Em casa, era uma dobadoira, 

fogo.” (Ora as toalhas das cadeiras 
“servindo de colchas para as bo-, 

as, (ira com o palla do pae enrollava 

de banco, 
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jarro, bacia e etc, em mil pedaços, ala- 

“a mãe ficava completamente |" 

às |desobediente, e onvisses sempre o que tua. 
precisava d'um livro, ia tirar' mamãe te ensina, tu não passarias pela. 
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do escriptario, levava o qua o de dormir 
Por que! mamãe, perguntou Corina 

mirada e procurando vêr pelo vão da 
ad- 
ja- 

nella as estrellas que brilhavam no firma- 
mento. 

Porque tu nunca prestas a attenção no 
que tua boa professora te ensina ma Escola 

gando tudo. 
Impellida d'alli, armava-se com a vassou- 

ra e dirigia-se para a cosinha. All seus 
olhos se voltavam para um gato que dor- 
mia placidamente sobre o fogão, O misero 
animal acordava-se sobresaltado e espirra- 
va espavorido, levando as costellas em la- 
mentavel estado, e talvez dizendo comsigo: 
que jogo brabo! 

Na Escola Dominical não era tão insub- 
ordinada, porém munca prestava a atten- 
ção ao que uma professora ensinava, Sempre 
distrabida a olhar para as pinturas das 
paredes. Quando uma professora chamava 
a sua attenção, suas companheiras sofriam. 
Puxava o cabello de uma, tirava a fita 
de outra. Emfim, Corina não mostrava |*- ae E : mão €'verdade. Não obstante eu te cha- 
adiantamento nenhum entristecerido não 20! mar-o-to -ottires-a-minha-von,-to-não po- 

td ai lag e q UA TR lá; mas depois que eu accendi a quasi tinha as esperanças perdidas, Deus, + 
que está attento aos rogos de.seus filhos, | Vélla, no foste RE ga eta a ns 
não tardou em responder ás oraçãos feryo- Corina, com o riso nos labios e como 
rosas de D. Clotildes, que acanhada, disse: Foi assim mesmo; e 

Uma bella noite em que D. Clotildes circulou a collo de sna mamãe, ficando 
bordava, assentada ao pé da mesa, Corina | ambas por algum tempo em silencio, mas 
(em pé sobre uma cadeira), divertia-se em |O coração de D. Clotildes voou neste mo- 
assoprar a chamma da vella, que as allu-| mento ao throno do Altíssimo, pedindo que 
miava. (o Espirito Santo viesse regar aquella se- 

Sua mãe, a cada passo, interrompida em | mente que em tão boa occasião era lan- 
seu trabalho pela oscillação da chamma, cada no coração daquele anjinho, 
fez sentir a menina o seu mão comporta- Depois de algum silencio, Corina, vol- 
mento. Porém, a menina retrucava sua tando-se pari sua mãe disse: eu vou pre- 
mãe, dizendo: não apaga, não mamãe! star muita attenção no que a professora 
A gente assopra, co fogo vac para lá, e de- ensinar-me, para que eu não fique na 
pois volta outra vez. Deixa eu assoprar, escuridão e eu possa enchergar o caminho 
mamãe. E' tão bonito.» 'que vae para o céo, 

Depois d'algumas reprehensões, a que a, Pois sim, minha Corina, disse D. Clotil- 
menina não attendia, um vaio de Jluz'des com os olhos rasos de lagrimas, e eu 

passou pela imaginação de D. Clotildes, e ficarei querendo muito mais a minha 
acto continuo, a mãe voltando-se de novo, | filhinha. 
disse: Tu tanto has de assoprar a cham- | Daquella data em diante, Corina não 
Es “que afinal ella se ha de apagar e tU | puchava mais 08 cabellos: das sus com- 
carás no escuro, sem poder enchergar tua, panheiras, e nem olhava mais para outros 

mamãe. Tu has de o lados: sua attenção se affirmava tão só- 
Córina, sem dar credito à estas pala- mente em sua professora. Quando chegava 

Dominical, “Tu nunca me contaste coisa 
alguma do que a professora ensina. Sabes 
o que a professora está fazendo na Escola 
Dominical? está procurando accender em 
teu coração a luz do Evangelho, porque 
sem essa luz tu não podes enchergar Jesus 
Christo, nem ir para o céo, onde Elle 

E' verdade, mamãe ? 

| Sim, minha filha Tu não podeste ir 
pelo o quarto, onde tua mamãe estava, 

| vras. continuou a assoprar, até que POr. ga Escola, elle contava á sua mamãe, con- 
fim, reunindo todas as suas forças, deu um 
grande assopro, ficando completamente en- 
volta em trévas. 

A mãe retirou-se immediatamente, sem 
que fosse presentida pela filha, e entrou 
para o quarto, aguardando o momento pro- 
pício, para pôr em pratica o que plane- 
jára. 

A menina vendo-se só m'aquella silen- 
ciosa escuridão, chamou pela mãe. + : 

Nenl O gato já dormia em paz, sem correr o 
Nenhuma resposta. risco de ser esbordoado. 
Horrorisada, pôz-se a chorar, e lámen-| ; y 

tândo-se, chamou pela mãe; mas a mãe |, Agora era Corina uma boa menina, dan- 
sempre em silencio | do esperança de ser, no futuro, uma boa 

á iii : | Christa. 
Já a pobre menina tinha chegado a k ! A 48 | ! s É 

auge do desespero, lamentando e chantan-| E o Rê pra ea a 
do, quando repentinamente calou-se, como |, iba j ss Cs vio Ea ado 
por encanto, e escutou. Era sua mãe que | EE a Ee TE NRE se E 

tinha dito: «minha filhinha, estou Aqui nto do Evangelho Da a o TESTO 
Vem cá». E Corina ouvio pela segunda Ê 

p SE lance n'elles a semente do mal, vez o que não ouvira a primeira: «minha | E 
Aproveitae sempre estas opportunidades, filhinha, estou aqui, Vem cá.» RM ades, 

Corina ressiron e disse; onde você está, imitando o compoamento de D. Clotildes, 
e vereis os vossos esforços coroados de fe- 

mamãe? eu não posso ir lá, e nem te vêr! | € ver 
Pórque, minha filha ? tornou D. Clotildes, |liz exito. | É 

“Está muito escuro, mamãe, respondeu a, Nunca deveis pôr nossas esperanças tão 

menina, vem me buscar, sim ? sómente nas Escolas Dominicaes. Sêde vôs 

Sim, minha filha, disse a mãe, | tambem uma professora, porque o que vos 

D. Clotildes que se havia prevenido, | semeardes nos corações de vossos filhinhos, 

riscou phosphoros e accendeu uma vella, [colhereis para pg rá as equi 

A menina animada pelo  réfiexo da Tiiz | US crBosm & mais fructos, us q 

que dava atravez dos vidros da porta, |*º recebem no berço, 

desceu da cadeira e foi encontrar-se com, 

sua mãe, que a tomou nos prai, gh 
ij tinho ain anhado , - = 

a of pe E, NS | O ideal da oração commum 
D. Clotildes então tendo sua filha sobre | para ser geunino e não o mero serviço 

joelhos, começou no dialogo Per nd dos labios, deve constar o culto commum 

H 9 do  Hintos E RUE pa dita assembléa geral de npérica, 
q a 'a Deus, de profissões da fé, de arrependi- 
Porque eu não enchergava nada, ma-' mento, de dbedt ereta va pah Christão, 

Le, é : [a saber, à esperança, o amor, O gozo, & 
E por que tu não podias enchergar? A Ea 

Porque não tinha luz, mamãe, e só ha- | pano e: nn ea 

ie, apa rUAO que me fazia ficar com | pel o corpo ida as. 8.0 io por. im 

m ix ita Pis atri id pat muj. | lividuo Pe mto particular do individuo 

tas vezes, que você havia de ficar no eácit | rá as Nes SOMA na dt 
ro sem poder cnchergar tua mamãe ? E aciDa dra R raca Egg E 

Sim, mamãe, tu me avizaste, mas não forneoe nosso Livro de Oração Commum 
pensei que aquelle fogo sumisse tão ligeiro. muy exemplo salientemente admiravel e de 

Ah! minha Corina, se tu não fosses tão | bo, py exito, 
ia, 
uito à | 

forme as forças que tinha, uma ou outra 
coisa do que aprendera. 

A sua vida em casa tinha se mudado 
'completamente. O pae ficou surprehen- 
dissimo com esta transformação, e tambem 
muito dlegre, porque já nao era preciso 
comprar mais outros objectos, para pôr no 
lugar d'aquelles que a sua filha punha em 
cacos. 

os 

“ 



a 

OJESTANDARTE CHRISTAO 

o 

CAPITULO Nf. 

O Setimo Artigo, 

D'onde ha de vir a 

Água | funda | 
Não costeae vossos habitos antigos e| São a allegoria e a metaphora, ao me-| vossos peccados d'outrora. Evita a praia;|lhor, awxilios inadequados à fraca alma | 

procurae onde a agua acha-se mais funda; | Prestes a perecer por falta da esperança | navegae o mar alto da misericordia de da immortalidade. A esperança sublime, | 

'A esperança da immortalidade O Cr di 
4 

| P 

Deus. »Seja-vos, notorio, varões irmãos, que vive aninhada no coração humano, Mortos. dé ia dci É 
que por Jesus Christo se vós annuncia re- tem por base mais que as encantadoras | . naãe ha de vir. Quando nosso Se- 

missão de peccados«, imagens do poeta, Acha-se baseada so-|Nhor estava sobre a terra, declarou 
E) 
Os. 38. bre a eterna rocha da verdade, e ha- 

de crescer cada vez mais forte e deslum- 
brante, quando romper a estrella da ia! 
tellectualidade. 

Sabemos que é uma parte do plano di- 

pecea e 
não sómente subiria ao céo, mas viria] Actos dos Apost. cap. 1 v. 
outra vez ao mundo. As vezes nas atá 
em parabolas como a da volta d'um Senhor 
inesperadamente á sua casa (Matt. 24:45- 
51), ou a «dum homem nobre que partiu | 
para uma terra remota a tomar | 
um reino e voltar» (Luc. 19: 
a da vinda d'um esposo p 
sua esposa (Matt. 25:1-—13). 

Pregamos esta doutrina com a mesma 
confiança ao transgressor octogenario como 
á donzella. »Se os vossos peccados forem 
. scarlata, elles se tornarão mais . ' ; | 
Boro «asantmidtatAs “eras : cm vino que o homem existe, e a existencia brancos que a neve, e se forem roxos como à y 88 

DeTaS ficarão alvos como a branca futura basea-se, por consequencia, sob uma 
J a actualidade. Sabemos mais que não se acha 

o "a como anniquilação no Je- Isaias cap. 1.º, v. 18, | Uma tal palavra como quilaç 
- | |Mlcon divino. Todas as cousas se mudam, aos seus discipalos: «Vou preposso 

Tanto mais rasgada a roupa do prodigo, |mas não deixa de existir cousa alguma. a E dano pi Rh preparar-vos lo- 
| quanto mais compadecida a alma do seu/ Não podem os seculos acerescentar ao uni ao - pés o ; Prepare 

pae divino. Não digas que és tão pecca-' verso nma molecula de pó de estrella nem. :2, 3) ou 

|cessario par 
natureza foi exaltado 4 direita de Deus 

julgar os vivos e og | destinado “e deter 
| Ser nosso juiz, 
item em si as p 

que |deria achar e 
| mais alto archanjo. 
| Como nos ensina o Evangelho, é nosso Re. pe e dotado de perfeita Justiça; não 

|| corações dos homens, 
para si/as cousas as mais oecc 

12-27), ou | descobrir o que é jus 
ara receber a | pria experiencia da 

As vezes, | aquelle amor porém, fallou claramente, como quando disse | hom 

3 

à salvar-nos, como em nossa 

ara governar-nos e abençoar-nos, assim | em nossa natureza venha a julgar-nos, 5. Porque Elle é o Filho do Homem, é 
minado por Deus para 

Para este alto officio Elle 
ropriedades, que não se po- 

m nenhum outro, mesmo no 
Porque não sómente, 

, 

omente tem o poder divino de sondar os 
de maneira que saiba 
ultas, e possa sempre 
to, mas da sua pro- 
vida humana possue 

e sympathia para com os 
ens, OS quaes são necessarios para que to-| possa distribuir aos homens a justiça, con- e vos preparei o | forme exigem a misericordia e severidade, 

7. Resumo. Este é 0 ivi uando disse : ineino É ultimo artigo na se- minoso; a maré enchente do perdão divino |tixar um atomo do ether em que revolvem | Doo. E fa Er ne FE gunda parte da Fé Christã, na qual se é mais alta do que todas as tuas trans- os corpos celestes. Quem é capaz de ac! Hho do Homem as-jacha a historia de nossa redempção por 
gressões« O sangue de Jesus Christo | creditar que sendo o materialismo bruto 
alimpa de todo o peccado. - —|indestructivel, a alma, a intelligencia, o 

1º Epis. de S. João, cap., 1.º v. 7. mestre da materia, pode ser chamado ca- 
Dizes que teu coração é duro? Suppo-| prichosamente do Ea e tão repentina-| 

nhamos que fosse dez vezes mais duro,| mente anniquilado? | | 
Dizes que-tua transgressão está no remoto | Vivemos hoje prisioneiros muma ar assim, como para 0 céo o vistes ir» (Actos | 
passado? Supponhamos que fosse dez vezes | Não deixaremos de existir quando no curso |j.11), | 
mais antiga. Teus crimes são negros? | da natureza, não póde mais cine di| - A julgar. A segunda vinda, com-| Supponhamos que fossem dez vezes mais | casa de prisão á alma fortalecida É Cr | tudo, do Salvador não será, como Sua pri-| 
negros. Ha leão qualquer que este Sam-/phante do destino sublime que lhe foi meira vinda, em grande humildade, mas 
são não possa matar? Ha fortaleza qualquer | concedida pelo Rei supremo do universo. em majestade gloriosa, e com todos os Seus 
que este Vencedor não possa capturar? | Não foi uma parte do plano divino de- 
Ha peccado qualquer que este Redemptor | monstrar o futuro ao genero humano, Do: 
não possa perdoar? rém, em lugar d'isto, plantar no peito do 

Nos diz a historia que, vencido o exer- | homem uma saudade intensissima pela im- o 
cito de Carlos Magno pelos tres exercitos mortalidade, e animar seu espirito des-|o juizo, porque é o Filho do Homem» 
dos sarracenos na passagem das Ronces-| maiado, pela brilhante estrella da esperança. (João 5:22, 27). E S. Paulo disse aos 
vallos, pegou n'uma trompa »seu guerreiro | Havia uma epocha antes que soubera aa: Athenienses: «Deus tem determinado Ni 
Rolando e soprou-a com tanta força assu- | cer aos instinctos animaes o esp Ito daVi-| dia em que justamente ha de julgar 0 
stadora que fugiram aterrorizados os exer- |no que implantou Deus no -peito humano, mundo por aquelle varão, que destinou; 
citos inimigos; mas ao terceiro assopro | quando resplandecia caprichosa e incerta- dando certeza a todos, resuscitando-o dos 
quebrou-se a trombeta. Vemos tua alma | mente essa estrella. “Mas no desenrolar | mortos» ( Actos 17:31; comp. Rom. 2: 16). 
ferozmente assaltada por todos os poderes | dos seculos e approximando-se o homem| 3 0 vivos e os mortos. Tem sido re- 
da terra e inferno. Pondo aos labios a/ao seu Deus, brilha a estrella com uma | velado a nós que este juizo se extenderá 
maior trombeta do Evangelho, sopramo-la | refulgencia e gloria a que não pode escu-| tanto aos vivos como aos mortos, isto é, 
trez vezes. Assopro primeiro: »O que a|recer pessimismo algum, nem, pg áquelles que serão vivos n'aquelle dia, como 
quer, receba de graça a agua da vida.« | quaesquer assaltos insidiosos da increduli- áquelles quejmorrerão antes que chegar. <Con- 

Apoc. cap. 22.º, v. 17, eade. (Trad... —.) juro-te, pois, escreve S. Paulo ao Timotheo, 
--»B - Senhor diante de Deus e do Senhor Jesus Chri- 

PRA DROSSSENNO SAS O sto, que ha de julgar os vivos e os mor- emquanto se pode achar; invocae-o em- g 
O ga nm pag e io oops DO Ss DA SUA Vida e-no-senereimor (amiDinr: 

EE a cap. 55º, 7.6. |. A mania das estatisticas 4. 1). «Os quaes>, escreve S. Pedro dos 
ra homens perversos», hão de dar conta ao 

Assopro terceiro: »Eis aqui agora 0| A epoca actual é epoca estatistica. E? que está preparado para julgar os vivos 
tempo acceitavel; eis aqui agora o dia da| mania. Põe-se grande importancia no | os mortos» (Pedro 4:5). «Na verdade 

salvação « estudo da estatística. Pena é que não Sal-| nom todos dormiremos (i. e. o somno da 
2.º Epis. aos Corinthios cap. 6.º, v. 2. | bamos evitar os extremos. Precisamos de | morte) porque todos seremos transforma 

pe a 2M não se quebra o trom- | que adivinha tudo, nem o escravo da esta-| pojhos, ao som da ultima, trombeta (T. Cor. 
s A raia 4 : ; 1 

beta EA á de Rolando. Como foi-nos |tistica que só occupa-se nos algarismos. 15 db, 6a) +. do os don entregue desde os labios de nossos paes,| Quando tratamos de meras cousas, tal quenos (Apocalypse 20 : 12) estarão peran 

Eres anen aos labios de nossos filhos | vez a melhor medida seja a do mnumei aa o tribunal de Christo. eras PESSEIS éste 
j "al-a quando morrermos a fim que | porém o »estado da, Igreja« não se pode uid segun ão a ensamentos Eai: a És erações que nosso Deus | determinar por estudo algum de numeros. juizo se extenderá pa Matt 12:36), Eos Des que panos um Deus que sym-| Os algarismos não dão a força esp o Das A 20 : 13) dos ho- fia comoraço, a DAS a o han jon Po qd 

Igreja. ; EE - nações ( 125: go de Dr. Talmage iss A do de medir a força duma | serão reunidas aa 68 on qua RE 
RA " |machina. Os elementos mais divinos da o) Dem EaLEEÇO ; Ea á luz as cousas Es | ioreia não cabem nas columnas de nume-| (João 2:25). Elle trar anifestará. os de- Tg a El Calcular estes? Então pese-se a in-|occultas das trevas, e m Elle Pequenas offertas | telligencia. jeni ra( » 4:65). signios dos corações (LI Co ss 

Em uma reunião missionaria em Tnglac Nem se póde calcular a liberalidade de | chamará todos a contas, «segundo o q 

terra uma pobre trouxe por sua oferta a igreja pela somma dos dinheiros. tiverem feito no corpo, ou bem, ou mal» 

cincoenta pences, os quaes ella poupou à Quão pequena póde indicar liberalidade; 

razão de um penny por semana. Ella com | quant grande póde PRE re á a 

certeza deu mais evidencia de abnegação | viuva quêndeu os seus 

vindo sobre as nuvens do cêo». 
26:64). Assim tambem os Anjos, que ap-| 
pareceram aos Apostolos quando Christo 
subiu, disseram: «Esse Jesus, que dentre | 
vós foi recebido acima no céo, ha de vir 

| é Sua propria affirmação. «O Pae», diz 
| Elle, «a ninguem julga, mas deu ao Filho 
todo o juizo; e deu-lhe o poder de fazer 

“ re os e T- 

dem successos da maior importancia; por- 

que aquelles que practicaram O mal, «irão 

para o tormente eterno, mas os justos para 

sentado à direita da majestade divina, e ' Jesus 
(Matt. | padecimentos sob 

santos anjos, para julgar ao mundo. Esta | 
s. Paulo Apostolo aos Efesios. 

(2 Cor. 5:10), e da Sua sentença depen- ( 

propria e de amor para Christo e para a liberal. Osxricos que do muito dêm algu- 

causa PElle do que muitos que deram cem 
vezes mais do que ella E sem duvida 
ella sentiu mais prazer em sua pequena 
offerta que os ricos que offereceram de sua 
abundancia. Cada dia ella lembrou-se de 
poupar alguma cousa pela honra de seu 
Salvador, e ficou satisfeita em dar o que 
era na verdade sua »moeda«. A causa do 
“Evangelho depende justamente em taes 
pessoas. A experiencia mostra-nos que é 
'a multidão das pequenas ofertas que en- 
chem as thesourarias das sociedades missio- 
narias. Os pobres então devem ficar ani- 

aos Ê E 

PD sentir que constituem uma parte 

] aito importante. d'aquelles Le RH ETA 
a obra evangelica em obediencia 'á ultima, 

fe orque é pouco 
do Senhor. E em vez de ser ten- 

ma cousa quê não precisem, não passam 

de mesquinhos. * : es Rca 

Avaliar o pastor. pelos algarismos do 7 

latorio, é de todos o5-methodos o mais il- 

lusorio. As condições em que os pastores 

trabalham são tão differentes que não se 

póde julgal-os pelos relatori das finanças 

e dos membros. A's vezes o xe 
dá os membros dobrados é dev RE 

stor antecedente. O pastor 4. traba 

dois annos para ganhar o terreno perdido | 
pelo predecessor. O pastor B. talvez Te- 

e à +» v 

cebeu cem membres não convertidos. |. Os | 
8 

outros dois annos o pastor O. passa à « 
7 | O 
iplinar os perversos e instruir & na y 

nos princípios da rele Adios nr ! 
q acl 

| poder ao Seu Fil 

de todo o mundo, perante 

oderiamos s 
Ra 

ida eterna» (Matt. 25:46). 

i ES O Juiz, aee nesse dia terrivel a 

o Filho do homem, a quem previu, vim 0. 

nas nuvens do céo» (Dan. 7:13). Porque, 
ainda que o direito e o poder de julgar | 

pertença a Deus Todo Poderoso, ujas 
turas e servos somos, ae 

O 3 a 

revelações das Escripturas. 
E o io final terá sao 

homens. A gloriosa p) e 

“quem nen 
viu, nem pode 

O 1 

MINHA 

Í 

ZM 

Christo, Sua Encarnação, Seus 
Poneio Pilatos, Seu En- 

terro, Sua descida em Hades, Sua Resur- 
reição no terceiro dia, Sua Ascensão ao 
céo, Seu assento à mão direita de Deus, 
Sua segunda vinda para julgar os vivos e 
os mortos. 

(Continúa). 

EPISTOLA 

de 

As palavras, «aos santos que estão em 
Efeso», são omittidas nos dois manuscrip- 
tos mais antigos. Deste facto bem como 
da ausencia das Saudações pessoaes, o que 
seria mais notavel no caso duma Egreja 
onde o Apostolo foi tão bem conhecido, 
muitos tem concluido que a Epistola não era 
destinada originalmente a uma só Egreja, 
porém a um grapo de Egrejas, e que de- 
pois recebeu o nome da mais importante 
d'estas — Efeso. A primeira visita de S. | 
Paulo ao. Efeso é mencionada nos Actos 

|dos Apostolos cap. 18: 19-21. Foi muito 
breve e a obra, que principiou, foi conti- | 
nuada por Apollos vs. 24-26, e por Áquila 
e Priscilla v. 27. a 

Depois de visitar Jerusalem e Asia Me. Ro 
nor regressou para Efeso (Actos 19:1) e | 
lá ficou tres aúnos (Actos 20-31). Na. 
occasião de sua ultima visita a Je 
salem «de Mileto mandou a Efeso à 
mar os anciãos da Egreja (Actos 20: 
Algum tempo depois deixou a Egj 
Efeso a cargo de Timotheo. O 7 
da Epistola é geral, as unicas 1 
cias particulares são a MiSSãO | 
(cap. 6:21), e o seu enca 
Roma (Actos 28:20). Foi | 
encarceramento A. D. 62 « 

«Rigs 

Epistola foi escripta, b 
stolas aos Colossenses 

O ur pr E sê 
Egreja, em toda à Sua 
encerrada em Christo, | red 

1 Saudação (1: 

TI Porção Doutri 

Es 




